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A U T O T R A J E T Ó R I A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autotrajetória parapsíquica é o roteiro de experiências de vida da cons-

cin, homem ou mulher, referente ao desenvolvimento da paraperceptibilidade pessoal, a partir do 

aprimoramento das manifestações holossomáticas e das interrelações multidimensionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo trajetória deriva do idioma Latim trajectus, “linha descrita 

ou percorrida por 1 corpo em movimento”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de com-

posição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psí-

quico provém igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, 

à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu 

no século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autopercurso parapsíquico. 2.  Autotrajetória parafenomenológica.  

3.  Itinerário autoparaperceptivo. 4.  Autopercurso parapercepciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autotrajetória parapsíquica, autotrajetória para-

psíquica anticosmoética e autotrajetória parapsíquica cosmoética são neologismos técnicos da 

Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autodescaminho parapsíquico. 2.  Estagnação do autoparapsiquis-

mo. 3.  Retrocesso da autoparaperceptibilidade. 4.  Autoinação paraperceptiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às vivências multidimensionais da conscin intermissivista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Parapsi-

quismo: animismo, mediunismo. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Autoparapsiquismo. O autoparapsiquismo é a chave geral de todos os cadeados  

e algemas”. 

2.  “Caminho. O melhor caminho da vida humana é aquele planejado antes da res-

soma”. 

3.  “Parapsiquismo. Uma das condições humanas mais passíveis de compaixão é da 

criança com o autoparapsiquismo atuante. Ela procura explicações para o que ocorre e vivência, 

contudo não acha dentro das insuficiências do holopensene infantil”. “Do mesmo jeito de inúme-

ras coisas na vida humana, o autoparapsiquismo, dependendo do momento evolutivo, tanto pode 

ajudar quanto atrapalhar a conscin em sua evolução”. “Os erros de interpretação são comuns no 

parapsiquismo. Esse é o motivo da necessidade maior do autodiscernimento, da autocriticidade 

e da autocientificidade no universo da Parapercepciologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene pessoal da 

Parafenomenologia; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lateropensenes; a lateropenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; o pensene 

carregado no sen; o pensene carregado no pen; o pensene carregado no ene; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; o holopensene da autexperimentação parapsíquica. 

 

Fatologia: a autotrajetória parapsíquica; a vida pessoal permeada por vivências parapsí-

quicas; a História Pessoal de experiências fenomênicas; a cronologia da vivências de sensações 

extrassensoriais ao longo da vida intrafísica; o roteiro do dia a dia assentado na valorização de in-
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sight e intuições; o itinerário cotidiano alicerçado nas leituras energoparapsíquicas; as prioridades 

pessoais definidas e analisadas a partir da parapercepção; a reflexão constante para discriminar  

o verdadeiro do imaginário; o equilíbrio emocional propiciado pelo acúmulo de experiências pa-

rapsíquicas; o uso de atributos perceptivos em prol da autopesquisa; os autoquestionamentos e au-

torreflexões em busca do realismo nas experiências pessoais; o registro de fatos e parafatos con-

vergentes; a euforia diante do parafenômeno, baixando a lucidez; o deslumbramento parapsíquico 

levando à autotrajetória de imaturidade consciencial; os equívocos paraperceptivos; as distorções 

paraperceptivas denunciando o acriticismo; a imprescindibilidade de autorreciclagens pela expli-

citação da autorrealidade; o aguçamento do senso de autorresponsabilidade perante as informa-

ções acessadas; o foco assistencial favorecendo eliminação de inseguranças; a autoconfiança ad-

vinda do acúmulo de experiências parapsíquicas; a autocrítica favorecendo maturidade paraper-

ceptiva; a compreensão da interassistencialidade ampliando os caminhos evolutivos. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático favorecendo a autotrajetória parap-

síquica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal identificada e ampliada ao longo da vida 

humana; as manobras energéticas facilitadoras do equilíbrio parapsíquico; o parapsiquismo inte-

rassistencial vivenciado; as projeções assistenciais; a pressão extrafísica exigindo autodiscerni-

mento parapsíquico na decodificação informacional; o assédio extrafísico intensificado pela falta 

de discernimento e lucidez parapsíquica; o assédio extrafísico exigindo o desenvolvimento da hi-

gidez consciencial; a descoincidência vígil chamando atenção para influência assediadora; a para-

informação distorcida; o mediunismo sem lucidez; a jejunice parapsíquica causando desperdício 

de oportunidades assistenciais; os acidentes de percurso parapsíquicos exigindo maior profilaxia 

no cotidiano; os chacras descompensados causando pertúrbios emocionais; o parapsiquismo do 

sensitivo genuflexo à vontade de assediadores e guias amauróticos; a imprudência quanto às evo-

cações doentias causando anuviamento consciencial; as assimilações energéticas; as desassimila-

ções energéticas indispensáveis; a dinamização das energias repercutindo na saúde holossomática 

no dia a dia; o acesso à informação extrafísica alinhada com o fato do momento; a prática da tene-

pes favorecendo a paraconvivialidade sadia com consciexes assistidas e assistentes; a inspiração 

dos amparadores extrafísicos; o banho energético comprobatório da compreensão do parafenôme-

no; as projeções vexaminosas chamando a atenção para a ajuste de rota; o desembaraço parapsí-

quico; o autoparapsiquismo elucidando a consciencialidade intermissiva; a recuperação de cons 

magnos; a conquista da autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às autexperiências parafenome-

nológicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo; o estudo da teoria parafenomenoló-

gica auxiliando no desenvolvimento cosmoético do autoparapsiquismo; a teoria da Consciencio-

logia; a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a teoria da Holossomatologia. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica do estado 

vibracional (EV); as técnicas da projetabilidade lúcida; as técnicas do autodesenvolvimento do 

autoparapsiquismo; a técnica do mapeamento da sinalética energoparapsíquica; as Paratecno-

logias promovendo extrapolações parapsíquicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico parapsíquico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia;  

o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: o efeito da assunção do autoparapsiquismo resultando no autoposiciona-

mento prioritário; o efeito da autocomprovação pela autexperimentação; os efeitos das omissões 

deficitárias decorrentes da desvalorização do autoparapsiquismo; os efeitos das crenças limitan-

tes na compreensão de vivências parapsíquicas, atrapalhando a assistência; os efeitos da aplica-

ção do princípio da descrença (PD) aos parafenômenos vivenciados. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas valoriza-

das; as neossinapses advindas da autorreflexão sobre as percepções multidimensionais; as neos-

sinapses relativas à energossomaticidade desencadeadas pela prática de manobras energéticas; as 

neossinapses decorrentes da recuperação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo assim- 

-desassim; o ciclo assistido-assistente; o ciclo da espiral evolutiva. 

Interaciologia: a interação dimensão intrafísica–dimensão extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo parafenômenos nosográficos–parafenômenos homeostáti-

cos; o crescendo conscin tenepessável–conscin tenepessista. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-autopesquisa-autoproéxis; o trinômio 

corpo-mente-paracérebro. 

Antagonismologia: o antagonismo autotrajetória multidimensional lúcida / autotrajetó-

ria materialista obnubilada; o antagonismo parapsiquismo nosográfico / parapsiquismo homeos-

tático. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autotrajetória parapsíquica poder desvirtuar a cami-

nhada evolutiva da consciência sem autodiscernimento. 

Politicologia: a autexperimentocracia; a descrenciocracia; a autopesquisocracia; a auto-

criticocracia; a autodiscernimentocracia; a autolucidocracia; a autocognocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a parafenomenofilia; a pesquisofilia; a comunicofilia; a cons-

cienciofilia; a taristicofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a síndrome do salvador desqualificando a interassistência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a experimentoteca;  

a recinoteca; a sinaleticoteca; a parapercepcioteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia;  

a Autoparapsiquismologia; a Autossinaleticologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistenciolo-

gia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Autorreciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a conscin discernidora; a cons-

ciência obnubilada; a conscin casca-grossa; a isca humana inconsciente; a conscin cobaia; a isca 

humana lúcida; a conscin tenepessável; o ser desperto; as equipins assistenciais; as equipexes as-

sistenciais. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o parapsiquista; o autopesquisador; o epicon lúcido;  

o assistente; o assistido; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a parapsiquista; a autopesquisadora; a epicon lúcida;  

a assistente; a assistida; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Ho-

mo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens energeticus; 

o Homo sapiens projector; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autotrajetória parapsíquica anticosmoética = o percurso parapercepcioló-

gico assentado no egoísmo da conscin ainda primária e inexperiente quanto à interassistencia-

lidade e à evolução consciencial; autotrajetória parapsíquica cosmoética = o percurso parapercep-

ciológico assentado no fraternismo da conscin com equilíbrio íntimo e experiência quanto  

à interassistência evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura do autoparapsiquismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autotrajetória parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

02.  Autoconhecimento  parapsíquico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  circunscrito:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autoparapsiquismo  retificador:  Interreeducaciologia;  Neutro. 

07.  Binômio  autopesquisa–parapsiquismo  interassistencial:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

08.  Discrição  parapsíquica:  Parapsiquismologia;  Homeostático. 

09.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

10.  Funcionalidade  do  autoparapsiquismo:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Valorização  do  autoparapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOTRAJETÓRIA  PARAPSÍQUICA,  QUANDO  LÚCIDA   
E  COSMOÉTICA,  PROPICIA  A  IDENTIFICAÇÃO  DAS  PRIO-
RIDADES  EVOLUTIVAS  E  ASSUNÇÃO  DO  COMPROMISSO  

PROEXOLÓGICO  ESTIPULADO  NO  CURSO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca qualificar a trajetória parapsíquica pes-

soal? Já se beneficia do autoparapsiquismo na identificação dos compromissos proexológicos as-

sumidos no Curso Intermissivo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Ele é Psicométrico. Título Original: Saikometeuri Geunyeoseok. País: Coréia do Sul. Data: 2019. Episó-

dios: 16. Duração: 1h4min. Temporada: 1. Gênero: Sobrenatural & romance. Idade (censura): 15 anos. Idioma: Corea-

no. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Epanhol & Português. Direção: Kim Byung-soo. Elenco: Park Jin Young; Shin 

Ye Eun; Kim Kwon; Kim Da Som; Noh Jong Hyun; Go Yoon Jung; Kim Hyo Jin; Park Chul Min; As Kang; Jang Eui 
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Soon; Uhm Hyo Sub; Jung Suk Yong; Jeon Mi Seon; Lee Seung Jun; Kim Tae Yul; Kim Soo In; Jo Byung Kyoo; Choo 

Ye Jin; Lee Won Jin; Lee Joo Hyung; Park Dong Bin; & Kim Sung Jun. Produção: Lee Jin-seok. Roteiro: Yang Jin Ah. 

Sinopse: Lee Ahn (Park Jin Young) é garoto com incrível poder de sentir os segredos de outras pessoas com simples 
toque. Yoon Jae In (Shin Ye Eun) é capaz de qualquer coisa para esconder segredo traumático. Esses dois adolescentes 

amam, curam e apoiam-se mutuamente em meio a grandes e pequenos acontecimentos. 

2.  Hotel del Luna. Título Original: Hotel delluna. País: Coréia do Sul. Data: 2019. Episódios: 16. Duração: 

1h14min. Temporada: 1. Gênero: Sobrenatural, comédia & fantasia. Idade (censura): 15 anos. Idioma: Coreano. Cor: 

Colorido. Legendado: Português, Espanhol & Inglês. Direção: Oh Choong Hwan. Elenco: Iu, Yeo Jin Goo; Shin Jung 

Keun; Bae Hae Seon; P.O, You Na; Lee Tae Sun; Kang Mi Na; Seo Yi Sook; Kang Hong Suk; Lee Do Hyun; David Lee; 
& Jo Ah RA. Produção: Kim Kyu Tae. Roteiro: Hong Jung-eun & Hong Mi-ran. Sinopse: No centro de Seul, hotel dife-

rente, fora do comum, onde a realidade aparece independentemente de como se apresenta. A responsável pelo estabeleci-

mento é Jang Man Wol, alma ambiciosa e fechada, mantendo-se na direção do hotel nos últimos 1.000 anos. 
3.  Médico Fantasma. Título Original: Goseuteu Dagteo. País: Coréia do Sul. Data: 2022. Episódios: 16. 

Duração: 1h10min. Temporada: 1. Gênero: Sobrenatural, comédia, fantasia. Idade (censura): 15 anos. Idioma: Core-

ano. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português. Direção: Boo Sung Chul. Elenco: Rain; Kim Bum; Uee; Son Na 
Eun; Sung Dong II; Tae In Ho; Park Chul Mi; Ko Sang Ho; Ahn Tae Hwan; Kim Jae Yong; Yoon Da Kyung; Myung Gye 

Nam; Seo Ji Young; Lee Tae Sung; Yoon So Hee; Tan; Han Seung Hyun; Lee Moon Soo; Hwang Seok Jung; Park So 

Eun; Baek Ik Nam; Jung Jong Hoon; Ma Jung Pil; Shin Soo Hang; Kim Jung Hwan; & Park Sang Eun. Produção: Moon 

Seok-hwan; & Oh Kwang-hee. Roteiro: Kim Eun Hee. Sinopse: Cha Young Min (Rain) é cirurgião renomado, habilidoso 

e arrogante tendo sofrido acidente e fica em coma, mas, continua “trabalhando” na função de médico através da possessão 

de Go Seung Tak (Kim Bum). 
4.  Mestre do Sol. Título Original: Joogoonui Taeyang. País: Coreia do Sul. Data: 2013. Episódios: 17. 

Duração: 1h2min. Temporada: 1. Gênero: Sobrenatural, comédia romântica, fantasia. Idade (censura): 15 anos. Idio-

ma: Coreano. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português. Direção: Jin Hyeok. Elenco: Gong Hyi-jin; So Ji-sub; 
Seo In-guk; Kim Yoo-ri; Choi Jung Woo; Kim Mi Kyung; Lee Jong Won; Lee Jae Won; Jung Ga Eun; Han Bo Reum; 

Kim Yong Gun; Park Hee Bom; Lee Do Hyun; Hong Eun Taek; Go Nak Hyun; Hwang Sun Hee; Lee Yong Nyeo; Ha Soo 

Ho; Lee Geum Ju; Kim Yoon Joo; & Jo Seung Yeon. Produção: Shin Bong-chul; Lee Sung-hoon; & Hong Jong-chan. 
Roteiro: Hong Jung Eun & Hong Mi Ran. Companhia: SBS; Sinopse: Tae Gong Sil (Gong Hyo Jin) manifesta a habili-

dade de ver a consciências extrafísicas após passar por acidente e despertar de coma. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 213, 255, 311, 373, 1.241, 1.242 a 1.244, 1.482 e 1.484. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 127. 
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